
Revista Brasileira de
Engenharia Agrícola e Ambiental
v.14, n.5, p.485–491, 2010
Campina Grande, PB, UAEA/UFCG – http://www.agriambi.com.br
Protocolo 235.08 – 23/12/2008 • Aprovado em 11/12/2009

Resposta do milho a doses de fósforo1

Adelmo L. Bastos2, José P. V. da Costa3, Ivandro de F. da Silva4,
Roberto W. C. Raposo4, Francisco de A. Oliveira4 & Abel W. de Albuquerque3

RESUMO

Conduziu-se um experimento em casadevegetação, do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, Rio

Largo, AL, com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes doses de P recomendadas pela capacidade máxima de adsorção de

fósforo – CMAP (%), sobre os teores de P e matéria seca da cultura do milho, em solos de Alagoas. Os solos foram classi-

ficados como Latossolo Amarelo coeso, Argissolo Acinzentado, Neossolo Flúvico, Neossolo Quartzarênico, Luvissolo Crômico

órtico e Luvissolo Crômico pálico. Retiraram-se subamostras para análises físicas, químicas e mineralógicas. O experimento

foi arranjado em esquema fatorial (6 x 4) correspondendo a 6 solos e quatro doses de P (0, 10, 20 e 30% da CMAP), em

delineamento em blocos casualizados. A determinação do P remanescente foi feita em solução de equilíbrio. A CMAP foi

determinada através do fósforo remanescente. A massa de matéria seca da parte aérea da planta apresentou melhor resultado

no Luvissolo Crômico pálico, com a dose de 10% da CMAP e o solo que proporcionou os maiores teores de fósforo na planta

foi o Neossolo Flúvico na dose de 30% da CMAP.
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ABSTRACT

An experiment was conducted in a greenhouse of the Centro de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Alagoas –

Rio Largo/AL, aiming to evaluate the effect of different doses of P recommended by the maximum adsortion capacity of

phosphorus – CMAP (%), on content of P and the production of mass of dry matter in corn. The soils were classified as

cohesive Yellow Latosol, Gray Argisol, Fluvic Neosol, Quartzarenic Neosol, ortic Chromic Luvisol and palic Chromic

Luvisol. Soil samples were taken for physical, chemical and mineralogical analyses. The experiment was arranged in a

factorial design (6 x 4) corresponding to the 6 soils and the 4 doses of P (0, 10, 20 and 30% of the CMAP), in a randomized

block design. The determination of the remenecent P was made in a equilibrium solution. The CMAP was determined

through the remenecent phosphorus. As experimental units, plastic pots were used with the capacity of 10 dm3 containing

7 dm3 of soil. The mass of dry matter of the aerial part of the plant presented better result in the palic Chromic Luvisol,

with the dose of 10% of the CMAP and the Fluvic Neosol provided the highest content of phosphorus in the plant with

the dose of 30% of the CMAP.
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INTRODUÇÃO

Os solos tropicais úmidos se caracterizam pelo elevado
grau de intemperismo e pelos baixos teores de fósforo na
forma disponível às plantas e o elemento está localizado, pre-
ferencialmente, nos horizontes superficiais, decrescendo con-
forme aumenta a profundidade do solo (Bonser et al., 1996;
Rocha et al., 2005). Nesses solos o fósforo é o nutriente mais
limitante para a produção agrícola (López-Búcio et al., 2000).
Por apresentar baixa mobilidade no solo (Marschner, 2002;
Costa et al., 2009), o fósforo é, frequentemente, o fator que
restringe o crescimento de plantas (Hinsinger, 2001).

A determinação do fósforo remanescente, Prm (quantida-
de de P adicionada que fica na solução de equilíbrio depois
de definido o tempo de contato com o solo), tem sido utili-
zada para definir as concentrações de P das soluções a se-
rem colocadas em equilíbrio com o solo, para a determina-
ção da capacidade máxima de adsorção de fosfatos, CMAP.

No Brasil, a cultura do milho possui alto potencial pro-
dutivo, alcançando 10 t ha-1 de grãos em condições experi-
mentais e por agricultores que adotam tecnologias adequa-
das (Carvalho et al., 2004). No entanto, o que se observa na
prática são produtividades muito baixas e irregulares, cerca
de 3,5 t ha-1 de grãos (CNA, 2003).

Embora as exigências do milho em fósforo sejam em
quantidades bem menores que as em nitrogênio e as em po-
tássio, as doses normalmente recomendadas são altas, em
função da baixa eficiência (20 a 30%) de aproveitamento
desse nutriente pela cultura (Fancelli, 2004) decorrente da

alta capacidade de adsorção do fósforo adicionado ao solo,
reduzindo sua disponibilidade às plantas (Corrêa et al.,
2008). Outro fator que deve ser levado em conta é a deman-
da de fósforo pela cultura. Plantas de desenvolvimento in-
tenso e de ciclo curto, como o milho, requerem maior nível
de fósforo em solução e reposição mais rápida do P-adsorvi-
do que as plantas de culturas perenes.

O trabalho teve como objetivo verificar os efeitos de dife-
rentes doses de P recomendadas em função da capacidade
máxima de adsorção de fósforo – CMAP (%), no crescimento
vegetativo e na nutrição mineral da cultura do milho, em seis
diferentes tipos de solo do Estado de Alagoas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de vegetação do
Centro de Ciências Agrárias, da Universidade Federal de
Alagoas (UFAL), Campus Delza Gitaí, BR 104 Norte, km 85,
município de Rio Largo, AL, com temperatura média da casa
de vegetação em torno de 35 °C.

Os solos foram classificados, de acordo com EMBRAPA
(1999) como Latossolo Amarelo coeso – LAx, textura franco-
argilo-arenosa e Argissolo Acinzentado – PAC, textura fran-
co-argilo-arenosa, ambos coletados na região dos tabuleiros de
Maceió; Neossolo Flúvico – RU, textura franco-arenosa, cole-
tado no município de Capela; Neossolo Quartzarênico – RQ,
textura franco-arenosa; Luvissolo Crômico órtico – TCo, tex-
tura franco-argilo-arenosa e Luvissolo Crômico pálico – TCp,

Tabela 1. Atributos químicos e físicos das amostras dos solos

(1) EMBRAPA (1997). (2) Fósforo em equilíbrio após agitação por 1 hora com solução de CaCl2 0,01 mol L-1 com 60 mg L-1 de P (Alvarez et al., 2000). (3) Capacidade máxima de adsorção de fósforo (Novais
& Kamprath, 1979). Latossolo Amarelo coeso – Lax; Argissolo Acinzentado – PAC; Neossolo Flúvico – RU; Neossolo Quartzarênico – RQ; Luvissolo Crômico pálico- TCp e Luvissolo Crômico órtico – TCo

sotubirtA
soloS

xAL CAP UR QR oCT pCT

HmeHp
2

)5,2:1(O )1( 06,5 08,5 00,6 00,6 06,5 01,6

hcilheM-P mdgm( 3- ) )1( 00,2 00,4 00,3 00,2 00,3 00,3

lomc(gM+aC
c
md 3- ) )1( 06,3 09,2 05,2 01,6 03,5 03,11

mdgm(K 3- ) )1( 00,73 00,82 00,83 00,611 00,022 00,022

mdgm(aN 3- ) )1( 00,4 00,8 00,01 00,53 00,81 00,73

gkgad(ocinâgroonobraC 1- ) )1( 50,2 57,1 83,2 55,2 29,1 50,2

P - Lgm(etnecsenamer 1- ) )2( 76,4 13,5 35,41 12,41 00,6 0,6

mdgm(PAMC 3- )P )3( 66,145.1 55,025.1 80,553.1 47,853.1 64,005.1 68,984.1

lomc(lA
c
md 3- ) )1( 40,0 10,0 61,0 50,0 51,0 01,0

lomc(lA+H
c
md 3- ) )1( 00,3 05,2 03,2 52,2 54,3 57,3

mdclomc(T 3- ) 96,6 74,5 98,4 08,8 93,9 77,51

)%(V 91,55 13,45 40,35 00,47 00,36 00,67

)%(M 70,1 33,0 08,5 00,1 00,2 00,1

)%(TSP 00,0 00,1 00,1 00,2 00,1 00,1

assorgaierA ( gkg 1- ) )1( 00,084 00,085 00,024 00,003 00,082 00,033

gkg(anifaierA 1- ) )1( 00,08 00,002 00,023 00,042 00,042 00,022

gkg(etliS 1- ) 00,051 00,02 00,051 00,053 00,081 00,062

gkg(aligrA 1- ) 00,092 00,002 00,011 00,011 00,003 00,091

aligrA/etliS 25,0 01,0 63,1 81,3 06,0 73,1

mcg(olosodedadisneD 3) )1( 82,1 93,1 85,1 24,1 43,1 83,1

mcg(alucítrapededadisneD 3) )1( 56,2 56,2 56,2 56,2 56,2 56,2

)%(latoTedadisoroP 00,25 00,74 00,04 00,64 00,94 00,84

-aedadimU assamedesab%aPk33 02,61 06,9 01,01 06,01 09,71 09,31

-aedadimU assamedesab%aPk0051 09,11 00,7 01,4 01,5 04,11 06,8

)SCBS(larutxetoãçacifissalC asonera-oligra-ocnarf asonera-oligra-ocnarf asonera-ocnarf asonera-ocnarf asonera-oligra-ocnarf asonera-oligra-ocnarf
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textura franco-argilo-arenosa, os três últimos coletados no
município de Campo Grande. As amostras foram secadas ao
ar, destorroadas, passadas em peneira de malha de 2 mm de
abertura e homogeneizadas retirando-se, em seguida, subamos-
tras para caracterização química, física (EMBRAPA, 1997) e
mineralógica, por difração de raios X, montagem em pó, de
acordo com o método adaptado de Moore & Reynolds Jr. (1989)
(Tabela 1 e Figura 1). Após as análises as amostras receberam
corretivo (CaCO3 p.a.) pelo método de saturação por bases e
foram incubadas em sacos plásticos durante 30 dias; a umida-
de foi mantida em torno de 80% da capacidade de campo.

Realizou-se, também, adubação em cobertura com nitro-
gênio (uréia) e micronutrientes (Acido bórico – H3 BO3 ,
Sulfato manganoso – MnSO4 3H2O, Sulfato cúprico pentai-

dratado – CuSO4 5H2O, Sulfato férrico – FeSO4 7H2O, Mo-
libdato de amônio – (NH4)6 Mo O7 O24 4H2O e Sulfato de
zinco – Zn SO4.7H2O). A CMAP das amostras de solo foi
determinada de acordo com Novais & Kamprath (1979).

O milho (Zea mays L), cv Nordestino – Embrapa, foi
cultivado em amostras de seis solos, semeadas quatro se-
mentes por vaso e, após a emergência, realizou-se o des-
baste, deixando-se duas plantas por vaso. Durante o culti-
vo a umidade dos solos foi mantida em 80% da capacidade
de campo com água destilada, através de pesagens diárias
dos vasos.

Durante o cultivo se realizaram tratos culturais, de acor-
do com a necessidade da cultura; aos 45 dias do plantio foi
colhida uma planta para análise dos teores de fósforo na parte
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Figura 1. Difratogramas de raios-X da fração argila (Arg) das amostras dos seis solos estudados (montagem em pó)
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aérea; ao final de 60 dias, colheu-se a 2ª planta e se deter-
minou a massa de matéria seca da parte aérea. Os materiais
colhidos referentes à matéria fresca foram colocados para
secar em estufa com circulação forçada de ar (65 a 70 °C)
até peso constante.

O fósforo na parte aérea da planta foi determinado após
digestão nítrico-perclórica da matéria seca por colorimetria
do metavanadato (Malavolta et al., 1989).

O ensaio consistiu de um arranjo fatorial (6 x 4), corres-
pondendo, respectivamente, a seis solos e quatro doses de
fósforo recomendadas pela capacidade máxima de adsorção
do fósforo (0, 10, 20 e 30% da CMAP), com quatro repeti-
ções, perfazendo o total de 24 tratamentos, com 96 parce-
las, em blocos casualizados. Além da análise de variância
para as doses, solos e interação solos x doses, realizaram-se
testes de média (Tukey) para as variáveis massa de matéria
seca da parte aérea e fósforo na parte aérea, além de análi-
ses de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verifica-se, na Tabela 2, que os resultados do teste de
média para a variável massa de matéria seca da parte aérea
do milho – MMSPAM, não apresentaram diferença signifi-
cativa a 5% de probabilidade nas doses equivalentes a 10,
20 e 30% da CMAP ocorrendo diferença significativa ape-
nas em relação à dose 0% da CMAP. Esses resultados são
importantes visto que, através deles, se pode observar que a
dose de 10% da CMAP produz o mesmo efeito da dose de
30% da CMAP proporcionando, assim, uma eficiência mai-
or da adubação fosfatada.

Comparando-se os incrementos de matéria seca na parte
aérea nos níveis 0 e 10% da CMAP (menores e maiores
massa de matéria seca, estatisticamente), observou-se aumen-
to médio de aproximadamente 87% para o LCp e 43% para
o RU, quando se aplicou a dose 10% da CMAP, levando-se
a acreditar que o TCp respondeu melhor à adubação fosfata-
da. Esses resultados confirmam aqueles observados por ou-
tros pesquisadores, entre eles Silva et al. (1993).

Apesar das doses 10, 20 e 30% da CMAP não diferirem

estatisticamente (Tabela 2), houve tendência de crescimento
da massa de matéria seca da parte aérea do milho com essas
doses fato que, talvez, esteja relacionado a que, quanto me-
nos fósforo no solo menor a produção de matéria seca. A dose
10% da CMAP apresentou resposta melhor para o LAx, PAC
e TCp, assim como as doses de 20 e 30%, que não diferiram
estatisticamente. Prado et al. (2001) notaram que a aplica-
ção de doses crescentes de P aumentou a produção de grãos
de milho. Novais & Smyth (1999) relataram que, em solos
com valores de FCP elevado, como é o caso do TCp, TCo,
LAx e PAC, a planta otimiza o P absorvido, produzindo mais
biomassa por unidade de P que solos com menor FCP.

Segundo Heckrath et al. (1995), a mobilidade de P em um
solo deverá aumentar com a saturação da superfície de ad-
sorção, com a consequente diminuição da energia de liga-
ção, o que proporciona maior dessorção de P do solo e o teor
de argila é um dos componentes que interferem na adsorção
(Novais & Smyth, 1999; Simões Neto et al., 2009); acredi-
ta-se, porém, que esses fatos não contribuíram para influen-
ciar a massa de matéria seca da parte aérea do milho desta
pesquisa; os TCp, TCo, LAx e PAC, apesar de serem classi-
ficados como de textura franco-argilo-arenosa (Tabela 1) não
influenciaram, de maneira negativa, essa variável, e os RU
e RQ, que foram classificados como de textura franco-are-
nosa, nem por isso tiveram maior teor de matéria seca. Acre-
ditava-se que seriam necessárias maiores doses para o TCp,
TCo, LAx e PAC para se obter maior massa de matéria seca,
em virtude de maior poder tampão desses solos, fato que não
ocorreu; nesse sentido, os RU e RQ deveriam obter maior
valor dessa variável com menores doses, visto que o proces-
so de adsorção ocorreria de forma menos intensa. Esses re-
sultados indicam que outros fatores interferiram na resposta
da planta à adubação fosfatada.

Apresentam-se, na Tabela 3, as equações de regressão para
MMSPAM em função das doses de P recomendadas pela
CMAP aplicadas nos solos.

Verifica-se que os dados da massa de matéria seca da par-
te aérea do milho se ajustaram a uma equação de regressão
quadrática, cujo coeficiente de determinação explica o efeito
das doses de P recomendadas pela CMAP, sobre a variável
analisada (94, 93, 99, 96, 70 e 99%, respectivamente, para o
LAx, PAC, RU, RQ, TCo, e TCp) sendo as doses de máxima
eficiência técnica de 21,31, 20,25, 20,11, 21,79, 21,46 e
19,89% da CMAP para a massa de matéria seca da parte aérea

Adelmo L. Bastos et al.

Tabela 2. Massa de matéria seca da parte aérea do milho (g vaso-1) em
função de doses de P, recomendadas pela CMAP*, em solos distintos

soloS
)%(PAMCadoãçnufmesadadnemocerorofsófedsesoD

0 01 02 03

xAL Bc64,3 Aa60,83 Aba12,93 Aa23,93

CAP Bc99,5 Aa12,14 Aa51,04 Aa75,83

UR Ba59,12 Ab34,13 Acb04,43 Ab35,13

QR Bb21,21 Ab77,72 Adc35,92 Ab34,92

oCT Ba22,12 Ab25,23 Ad37,82 Ab16,13

pCT Ba66,12 Aa55,04 Aa60,44 Aa57,93

* Capacidade máxima de adsorção de fósforo
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem
estatisticamente a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey

Tabela 3. Equações de regressão relacionando-se a massa de matéria
seca da parte aérea do milho (g vaso-1), e as doses de fósforo dentro dos
solos utilizados

*oloS oãssergeredseõçauqE R2

xAL x2680,0-x7376,3+870,5=y 2 49,0

CAP x290,0-x8627,3+877,7=y 2 39,0

UR x9030,0-x342,1+489,12=y 2 99,0

QR x4930,0-x8717,1+27,21=y 2 69,0

oCT x1120,0-x6509,0+803,22=y 2 07,0

pCT x850,0-x8713,2+430,22=y 2 99,0

* LAx – Latossolo Amarelo coeso; PAC – Argissolo Acinzentado; RU – Neossolo Flúvico; RQ –
Neossolo Quartzarênico; TCo – Luvissolo Crômico ór tico; TCp – Luvissolo Crômico pálico
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da planta máxima (44,22, 45,52, 34,48, 49,29 32,02 e
45,19 g vaso-1), respectivamente, para o LAx, PAC, RU, RQ,
TCo, e TCp. Todos os solos apresentaram equações de regres-
são quadráticas, tais como os de Correia et al. (2004). Miola
et al. (1999) constataram aumento linear na massa de maté-
ria seca da parte aérea do milho com o aumento das doses e
indicaram que esta tendência de aumento pouco se relaciona
com outros fatores do solo, tais como textura e tipo de argila,
corroborando com os resultados desta pesquisa.

Na Tabela 4 verificam-se os resultados do teste de média
para a variável teor de P na parte aérea do milho – TPPAM
e se observa que o teor de fósforo apresentou, em cada solo,
diferença significativa a 5% nas doses equivalentes a 0, 10,
20 e 30% da CMAP, sendo que a dose equivalente a 30% da
CMAP mostrou os maiores resultados entre os seis solos es-
tudados enquanto a dose 0, os menores valores; em todos os
solos se constatou que, à medida em que se aumentava a dose
de P maior era o teor do elemento na planta. Segundo No-
vais & Smyth (1999) quanto mais fósforo disponível no solo
maior será o gradiente de concentração deste elemento oca-
sionando, portanto, aumento no teor de P na parte aérea.
Quando se aumentou a dose de fósforo no solo, ocorreu au-
mento do coeficiente de difusão do elemento devido à satu-
ração progressiva da superfície da adsorção, o que resultou
no aumento da concentração de fósforo na parte aérea, se-
melhante às observações de Miola et al. (1999), indicando
que outros fatores do solo pouco interferiram na resposta das
plantas à adubação fosfatada.

A dose 0% da CMAP proporcionou, em todos os solos,
teores muito baixos. Para a dose de 30% da CMAP, quando
os teores de P se encontram com os maiores valores, o mai-
or teor de P foi no solo RU e o menor valor, no solo LAx.
Sempre que se aumentou a dose do elemento notou-se um
aumento do seu teor na planta. Correia et al. (2004) tam-
bém verificaram que a concentração de P na parte aérea foi
maior com as maiores doses de P, concordando com os re-
sultados desta pesquisa.

Nas condições em que se obtiveram os difratogramas de
raios-X da fração argila para este trabalho (Figura 1), quan-
do se usou radiação de cobre, a linha de perfil do difrato-
grama é muito peculiar. Manifestou-se a presença da cauli-
nita como mineral preponderante, exceção apenas do RQ, que

apresentou a haloisita, que é um mineral do grupo da cauli-
nita, bem como as nacrita (LAx e TCo) e dicrita (PAC e RU).
A participação da caulinita no processo de adsorção de P é
secundária, em comparação com os componentes óxidos. Ker
(1995) verificou que o aumento do caráter caulinítico em
diversos Latossolos do Brasil ocasionava diminuição da ca-
pacidade de adsorção de fósforo. O material caulinítico apre-
senta variações entre os vários solos, no que se refere ao grau
de cristalinidade ou ao tamanho da partícula (Resende et al.,
2005). Um dado relevante foi citado por Valladares et al.
(2003) quando afirmaram que o grau de cristalinidade está
inversamente proporcional à presença de Fe no sistema.
Observou-se que o TCo e TCp apresentaram baixos teores
de fósforo, comparados com o RU fato que pode estar asso-
ciado ao grau de cristalinidade dos minerais.

Os teores de fósforo encontrados nas plantas estão abaixo
do considerado ideal para a cultura na fase do aparecimento
da inflorescência feminina, que variam de 1,9 a 3,5 g kg-1

(Fernandes, 2006). Este fato pode ser justificado tendo em vista
que a coleta das plantas ocorreu antes do aparecimento da
inflorescência feminina; exceção a este fenômeno ocorreu com
o RU e RQ na dose de 30% da CMAP; provavelmente, a ex-
plicação para este fato esteja em que referidos solos apresen-
tam teor de argila bem menor, o que diminuiu a adsorção do
elemento no solo, favorecendo os processos de difusão e in-
fluxo (Novais & Smyth, 1999; Costa et al., 2006).

Para que o fósforo chegue às raízes das plantas e ocorra o
processo de influxo, é necessário que o fluxo difusivo também
ocorra. O fluxo difusivo aumenta com o gradiente de concen-
tração e depende da ocorrência de obstáculos entre o P-solu-
ção e o P-solução entre as raízes. Os solos têm influência di-
reta no processo do FDP. O problema da difusão de P nos solos
com maior adsorção fica mais evidente quando se verifica, com
a adição de 30% da CMAP no LAx, comparadas ao RU, um
aumento do teor de P de 55,78%. O transporte de fósforo para
as plantas depende, primeiro, do coeficiente de difusão deter-
minado, entre outros fatores, principalmente pelo poder tam-
pão do solo (Horst et al., 2001), caracterizado pelo RU e RQ.

É notório que a dependência da concentração de P nas
plantas está relacionada ao fator capacidade do solo, sendo
as menores concentrações verificadas em solos de maior ca-
pacidade de P, como demonstram o Lax, TCo, TCp e PAC.
Por outro lado, os solos com menor fator capacidade de fós-
foro (RU e RQ), apresentaram os maiores teores de P; este
maior acúmulo de P pelas plantas pode ser importante para
a manutenção do seu crescimento, quando a disponibilidade
de P do solo for baixa.

Na Tabela 5 se apresentam as equações de regressão para
os teores de fósforo na parte aérea da planta em função das
doses de P recomendadas pela CMAP aplicadas nos solos.
Verifica-se que os dados do teor de fósforo na parte aérea do
milho se ajustaram à equação de regressão linear (LAx, PAC,
RU e RQ) e equação de regressão quadrática (TCo e TCp) com
boa capacidade preditiva, cujo coeficiente de determinação
explica o efeito das doses de P recomendadas pela CMAP,
sobre a variável analisada (0,97, 0,95, 0,98, 0,95, 0,99 e
0,99%), respectivamente, para os LAx, PAC, RU, RQ, TCo e
TCp, sendo a dose de máxima eficiência técnica de 38,92 e

Tabela 4. Teor de fósforo na parte aérea do milho em função de doses
de P recomendadas pela CMAP*, em solos distintos

)%(PAMCalepsadadnemocerorofsófedsesoD

soloS 0 01 02 03

gkgad 1-

xAL Da20,0 Cc93,0 Bd76,0 Ad28,0

CAP Da30,0 Cb05,0 Bba58,0 Ac00,1

UR Da40,0 Ca56,0 Ba09,0 Aa74,1

QR Da40,0 Ca46,0 Bcb48,0 Ab91,1

oCT Da20,0 Cb94,0 Bc18,0 Ac99,0

pCT Da30,0 Ca16,0 Bcb58,0 Ac69,0

* Capacidade máxima de adsorção de fósforo
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem
estatisticamente a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey
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27,58% da CMAP para o máximo teor de fósforo na parte
aérea da planta (1,08 e 0,95 dag kg-1) respectivamente, para
os TCo e TCp. Notou-se que os teores de fósforo na parte aé-
rea aumentaram com o acréscimo das doses de P (CMAP).
Barreto et al. (2002) e Bastos et al. (2008) também chegaram
a resultados semelhantes, em que o teor de P na parte aérea
do milho está relacionado com as doses utilizadas.

Observa-se que o RU forneceu uma resposta maior no teor
de fósforo na parte aérea do milho, seguido do RQ, sendo o
LAx o que apresentou os menores resultados. A maior ab-
sorção de P foi, provavelmente, consequência do aumento da
difusão do P no solo em direção às raízes, decorrente do
aumento da concentração do P na solução (Cox & Barber,
1992). Acredita-se que o fator capacidade do P, FCP, dos solos
estudados está diretamente relacionado com esses resultados.

O teor de fósforo nas plantas também depende do fator
capacidade de P do solo (poder tampão), entendido como a
resistência dos solos às mudanças da concentração de P no
solo, fator quantidade – Q (Novais & Smyth, 1999). Segun-
do os pesquisadores, o fator capacidade de P (Q/I) é defini-
do pelo equilíbrio entre as variações de Q e de I. O teor de P
na parte aérea sofreu influência direta das doses de P.

Miola et al. (1999) constataram aumento linear no teor
do fósforo na parte aérea do milho e indicaram que esta ten-
dência de aumento pouco se relaciona com outros fatores do
solo, tais como textura e tipos de argila, concordando com
os resultados desta pesquisa.

CONCLUSÕES

1. A massa de matéria seca da parte aérea da planta apre-
sentou um resultado melhor no Luvissolo Crômico pálico,
com a dose de 10% da CMAP.

2. O solo que proporcionou os maiores teores de fósforo na
planta foi o Neossolo Flúvico, com a dose de 30% da CMAP.

3. A CMAP pode ser usada como referência nas recomen-
dações de adubações fosfatadas.
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